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INTRODUÇÃO

Há pouco mais de três décadas tenho estudado, 

participado e dirigido reuniões mediúnicas. Ao mes-

mo tempo, desenvolvi uma frutuosa carreira acadêmi-

ca, na qual me foi ensinado como realizar pesquisas e 

construir conhecimentos. Passados tantos anos, tantos 

livros e tantos espíritos, fiquei pensando se não po-

deria ser útil a outros espíritas que trabalham com a 

mediunidade, narrar e refletir sobre a experiência acu-

mulada e as questões enfrentadas neste período.

Quando era jovem, publicou-se um calhamaço inti-

tulado Memórias de um presidente de trabalhos, que fa-

lava da experiência mediúnica do Lar de Frei Luiz, no 

Rio de Janeiro. Quando falei na casa que frequentava, 

um dirigente com perfil rígido me disse: 
8  
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– Não são necessários mais livros sobre mediunida-

de. Só Kardec e as obras de Chico Xavier já dão muito 

que estudar!

Ele era um trabalhador dedicado, mas sua opinião 

não abalou meu desejo de conhecer outros autores e 

livros de temática espírita porque eu era voluntário na 

biblioteca da casa, que era um lugar cheio de livros 

antigos e interessantes.

Décadas depois, esbarrei com a mesma filosofia, na 

pessoa de uma senhorinha que frequentava reuniões e 

dizia:

– Eu já li o livro do Jacob Melo sobre passes. Não é 

necessário ler mais nada, não acha?

Isso não se pergunta a um professor universitário. 

Para nós, o conhecimento está sempre em construção, 

há sempre o que descobrir e o que aprender. Nós es-

tamos sempre lendo o que surge sobre os nossos inte-

resses de estudo, porque sabemos que a aventura do 

conhecimento é algo eternamente em movimento, in-

completo, mas em crescimento. 

A atitude acadêmica se opõe também à atitude re-

ligiosa diante do conhecimento. Durante milênios, al-

guns cristãos resolveram traçar um cercadinho ao re-

dor da experiência de base cristã para que seu rebanho 
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de ovelhas fosse igualzinho. Este cercadinho foi cha-

mado de vulgata latina, e os livros que a compunham, 

escolhidos por Jerônimo de Estridão a pedido do bispo 

de Roma, Dâmaso. O conjunto de textos considerados 

originais e corretos foi chamado de canônicos (inspi-

rados por Deus); e os outros, de heresias (falsos, erra-

dos, influenciados por sistemas filosóficos externos ao 

cristianismo). Pelo que posso depreender, ao traduzir 

para a língua latina, os pais da igreja desejavam que a 

Bíblia fosse lida e entendida por todos porque o latim 

era a língua do império romano e a língua internacio-

nal daquela época. Com o fim do império romano e o 

abandono do uso do latim, este idioma transformou-se 

em uma língua iniciática, conhecida apenas por quem 

a estudasse. O acesso aos textos da Bíblia se tornou tão 

restrito que, no tempo de Lutero, até padres, que reza-

vam as missas em latim, preferiam ler apenas os textos 

litúrgicos1 e desconheciam ou apenas conheciam do 

texto bíblico o que haviam estudado em sua formação.

Esta história se repete no espiritismo, a menos que 

façamos dele algo diferente. Alguns expositores e diri-

gentes desejam fazer um ‘cercadinho’ do tipo ‘Kardec 

1 FOX, John. O livro dos mártires. São Paulo, Mundo Cristão, 2003 
(Publicação original da obra em latim, 1559).
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e Chico’, como já ouvi de viva voz. Nada tenho contra 

um estudo rigoroso desses autores. Estou seguro que 

o próprio Kardec era contra cercadinhos. A maior evi-

dência que temos disso é o seu Catálogo real das obras 

para se fundar uma biblioteca espírita, que tinha uma 

exuberância de livros e autores, até mesmo de oposito-

res do espiritismo.

Outra coisa diferente é conhecer o pensamento es-

pírita com segurança. O que diz Kardec sobre as evo-

cações? Que propriedades do períspirito encontramos 

na obra de Kardec? E na de Gabriel Delanne? Houve 

modificações no sentido das palavras usadas pelo codi-

ficador? Este tipo de questão, aprendemos a fazer nos 

cursos de filosofia. Aprendemos a distinguir conceitos 

de sinônimos e a entender sistemas filosóficos a par-

tir da apreensão inicial dos seus conceitos principais 

e do raciocínio do seu autor. Acho que pessoas como 

Raul Teixeira, Deolindo Amorim e, mais recentemen-

te, os colegas da Liga de Pesquisadores do Espiritismo 

(LIHPE), Cosme Massi e Sílvio Chibeni, me influen-

ciaram nesta aventura.

A verdade absoluta está fora do nosso alcance. Por 

isso mesmo, estamos sempre tentando aumentar nossa 

fatia de verdade e propõem os espíritos que passamos 
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encarnações e encarnações aumentando nossa “baga-

gem de conhecimento”. Kardec previa o crescimento 

do conhecimento espírita em sua obra.

Esta atitude franca de busca de conhecimentos no-

vos, de forma crítica, sem perder a capacidade analíti-

ca, foi a diretriz de trabalho de muitos autores espíri-

tas. Léon Denis, Gabriel Delanne, Deolindo Amorim, 

Carlos Imbassahy, Herculano Pires, Hermínio Miran-

da, Lamartine Palhano Jr. e muitos outros buscaram 

conhecimentos espirituais em outras fontes, racionais 

e empíricas (em outras palavras, não místicas), e sem-

pre estiveram dispostos a discutir e propor sem perder 

a ‘base kardequiana’. Dentro da herança do pensamen-

to de Allan Kardec, eles leram, traduziram, discutiram, 

analisaram logicamente a doutrina face aos avanços 

das ciências e às vezes tiraram conclusões indevidas 

ou incorretas, mas o conjunto de suas obras justifica 

os pequenos tropeços (se é que o são).

Uma vez, minha muito querida Ada Eda, dirigente 

do nosso grupo mediúnico na Associação Espírita Cé-

lia Xavier, me perguntou:

– Meu filho, me indique um livro em cujo autor eu 

possa descansar, entende?
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Ele usava o português de uma forma muito particu-

lar e pessoal, mas eu entendia bem. Ela queria um livro 

ou autor que não exigisse de nós análise crítica, que se 

pudesse ler aceitando que tudo o que ele escreve fosse 

verdadeiro e que não tivesse contradições com o pen-

samento espírita, que ela amava.

– Eda, me perdoe! Respondi. Esse livro não existe.

Se é verdade que os iniciantes espíritas devem come-

çar pelo começo, da mesma forma que os estudiosos da 

psicanálise começam por ler Freud, espero que nossos 

centros espíritas não estejam repletos de iniciantes, de 

pessoas que nunca passaram do bê-a-bá do espiritismo, 

mas que estejam repletos de pessoas, nas mais diversas 

posições, que, com suas trajetórias particulares e subje-

tivas, se dispuseram a conhecer a rica contribuição dos 

mais de cento e sessenta anos de espiritismo.

Uma vez, me perguntei o que fazer diante da alu-

vião de livros novos, cheios de ideias místicas e inco-

erentes. Fantasias bem ao gosto das pessoas fantasio-

sas, que gostam de ficar no limite entre a realidade e 

a imaginação e que não se satisfazem apenas com os 

livros de ficção e as séries de televisão. Creio que se 

deve ensinar o espiritismo para os espíritas e divulgar 

os livros sérios, racionais e bem fundamentados. Os 
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livros de conteúdo místico não convencem às pessoas 

de mentalidade racional e empírica.

Concluindo: este livro foi escrito para os espíritas 

estudiosos, instigados pelas questões doutrinárias, en-

volvidos na prática da mediunidade ou em seu estudo. 

Não é um livro escrito para céticos. Também não é um 

livro no qual as pessoas possam descansar.

Na primeira parte, ele trata não exclusivamente 

da minha trajetória pessoal, mas principalmente de 

dois grupos espíritas influentes em Belo Horizonte e 

como se praticava/pratica a mediunidade neles. A se-

guir, mergulhamos em Allan Kardec, temperado por 

outros autores, às vezes chamados de subsidiários, e 

analisamos sua noção de mundo dos espíritos, de ob-

sessão e as experiências de desobsessão que ele nar-

rou. Aproveito para entrar em uma questão delicada: 

o limite entre a mediunidade, a psicopatologia (estudo 

dos transtornos mentais) e a obsessão. Como sabemos 

pouco sobre este campo!

A quem interessa o funcionamento dos grupos es-

píritas em Belo Horizonte, a perdida capital “inca” no 

meio das montanhas de Minas Gerais? Aos espíritas das 

casas citadas, talvez. E talvez a todos. Minha insistência 

em descrever a experiência, buscando encontrar as ra-
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zões por que trabalhamos e como trabalhamos, existe 

em função do desejo de se escreverem manuais e nor-

mas rígidas de conduta no meio espírita. Se for verdade 

que há práticas universais com relação à mediunidade, 

também será verdade que pequenas variações não de-

veriam ser motivo de crítica e divisão entre os espíritas. 

Aprendi, no meu curso de psicologia social, que uma es-

cola no meio rural não deveria ser igual a uma escola no 

meio urbano. Que não deveria haver aulas no período 

das colheitas, enquanto no meio urbano essa questão é 

indiferente. Que as histórias estudadas deveriam incluir 

e valorizar a cultura local e não apenas a cultura urbana 

ou europeia. Então, no meio espírita, talvez um centro 

espírita no meio de uma comunidade precise funcionar 

de forma pouco diferente dos que estão em cidades uni-

versitárias, que se esvaziam durante as férias. Ou em 

cidades pequenas, nas quais os jovens saem para estu-

dar fora na adolescência. O mesmo se aplica aos bairros 

ricos das grandes capitais brasileiras. Que diferenças le-

gítimas são essas? Não tenho a pretensão de responder, 

apenas de mostrar o que fizemos, para que cada grupo 

possa entender suas próprias necessidades. Acho que 

aprendi isso com o professor Mário Barbosa.
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A segunda parte é voltada à mediunidade. Começa 

com um capítulo breve sobre a atuação do médium na 

comunicação, seguido dos princípios gerais de um au-

tor da psicologia conhecido apenas por poucos profis-

sionais no Brasil: Carl Rogers. Nosso grupo observou 

que os princípios da clínica deste autor surtem efeito 

no atendimento espiritual. Então, este livro tenta mos-

trar, em alguns casos de atendimento que transcreve-

mos, como foi empregado. As narrativas, casos e aná-

lises do atendimento espiritual em comunicações de 

espíritos muito diferentes entre si compõem o final do 

grupo. Talvez essa parte devesse ter ficado no início do 

livro para instigar a curiosidade do leitor. Cedi, contu-

do, ao meu lado didático, que exige ensinar primeiro 

os conceitos para apenas depois aplicá-los.

O leitor curioso que me acompanhou até o momen-

to ainda deve se perguntar: será que esse livro é bom? 

Será que vale a pena? Minha resposta mais honesta é: 

não sei. Se ele vender mais que dez exemplares e seus 

leitores considerarem útil seu conteúdo para refletirem 

sobre seu trabalho de atendimento aos espíritos, ainda 

que não mudem nada do que fazem, ele terá atingido 

seu objetivo. Cabe a quem ler fazer esta avaliação.



DOUTRINAR OU 
ATENDER ESPÍRITOS?

Hermínio Miranda no livro Diálogo com as sombras 

(FEB), afirma que doutrinar é “instruir em doutrina 

ou, simplesmente, ensinar”. Na página 67 ele discorre 

sobre os problemas que o termo doutrinador traz:

[...] o espírito que comparece para deba-

ter conosco os seus problemas e aflições, não 

está em condições, logo aos primeiros con-

tatos, de receber instruções doutrinárias, ou 

seja, acerca da doutrina espírita, que professa-

mos, e com a qual pretendemos ajudá-lo. Ele 

não vem disposto a ouvir uma pregação, nem 

predisposto ao aprendizado, como ouvinte 

17  
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paciente ante um guru evoluído. Muitas ve-

zes ele está perfeitamente familiarizado com 

inúmeros pontos importantes da doutrina 

espírita. Sabe que é um espírito sobreviven-

te, conhece suas responsabilidades perante 

as leis universais, admite, ante evidência que 

lhe são mais do que óbvias, os mecanismos 

da reencarnação, reconhece até mesmo a exis-

tência de Deus. [...] Portanto, o companheiro 

encarnado, com quem estabelece o diálogo, 

não tem muito a ensinar-lhe, em termos ge-

rais de doutrina. 

Ele continua o capítulo tratando das qualidades e 

perfil do doutrinador. Apesar de criticar o termo, não 

o substitui. Em nosso grupo, insatisfeitos com o ter-

mo doutrinador, utilizamos as palavras ‘atendente’ e 

‘atendimento’, que são mais próximas da ideia de aten-

dimento psicológico e que têm suporte nas obras de 

André Luiz. O autor dos livros que formam a coleção 

“A vida no mundo espiritual” faz uso do termo aten-

dente para a assistência espiritual, um pouco diferente 

do que empregamos neste livro. 
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Entendemos que o papel da pessoa que conversa 

com os espíritos é atendê-los, como faz um psicólogo 

em sua clínica. Devemos às vezes esclarecer, raramen-

te instruir em doutrina, evitando a posição professoral 

ou do sacerdote exorcista. 

Quanto à etimologia da palavra doutrinar, ela pode 

assumir o sentido de ensinar compulsoriamente e até 

mesmo punir, como nos mostra o mestre Houaiss:

v. (1344 cf. IVPM) 1 t.d.int. formular, 

transmitir, pregar doutrina ou nela instruir 

alguém; ensinar 2 t.d. incutir em (alguém) 

opinião, ponto de vista ou princípio sectário; 

inculcar em alguém uma crença ou atitude 

particular, com o objetivo de que não aceite 

qualquer outra 3 t.d.int. ant. educar, corrigir 

com castigo 4 t.d. ant. fazer adestramento 

de; amansar, amestrar¤ etim doutrina + -ar; 

ver doc(t)– ¤ sin/var adoutrinar; ver tb. si-

nonímia de instruir ¤ ant desdoutrinar ¤ par 

doutrinaria(1ª3ªp.s.)/ doutrinária (f.doutri-

nário[adj.s.m.])
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Tenho certeza que, com todo este cuidado linguís-

tico, não adianta nada dizermos que atendemos se 

continuamos a impor pontos de vista ou ensinar dou-

toralmente e não há problema em se dizer que se dou-

trinam espíritos, desde que o sentido esteja associado 

ao exercício do ágape Paulino.

*

*    *

O objetivo deste livro é compartilhar com os espíri-

tas e com o movimento espírita a experiência do nosso 

grupo mediúnico nesta difícil atividade. 

Há alguns anos, apresentamos essa experiência sob 

a forma de palestra em um grande centro espírita da 

capital mineira. Surpreendi-me ao perceber que nosso 

trabalho não era visto como usual. Um dos participan-

tes, talvez incomodado com alguma coisa que dizía-

mos, perguntou: – Há quanto tempo vocês fazem isso? 

Minha resposta surpreendeu-me, acho que mais que a 

ele: 

– Há mais de vinte e cinco anos!

Enquanto escrevo este livro, já passamos dos trinta 

anos de atividades, ao final das tardes de sábado, du-
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rante pouco mais de uma hora e meia, bem utilizada 

para o estudo, a prece, a prática da mediunidade e a 

autoavaliação do próprio grupo.

Doutrinação e atenDimento

A doutrina espírita ou espiritismo “é a ciência que 

estuda a natureza, origem e destino dos espíritos, bem 

como sua relação com o mundo corporal”, como afir-

mou Allan Kardec em O que é o espiritismo. Hermí-

nio Miranda, em seu Diálogo com as sombras, afirmou 

que doutrinar é “instruir em doutrina”; em outras pa-

lavras, ensinar uma doutrina. (p. 67) Ele prefere não 

empregar a palavra doutrinar ou doutrinador porque, 

em sua experiência, ele percebe que há espíritos sem 

condições emocionais de estudo e entendimento e a 

palavra pode induzir o atendente a explicar e instruir, 

o que pode ser entendido como um ato de pedantismo 

e afastá-lo de ações mais importantes e efetivas.

Fui encontrar uma possível origem do emprego do 

termo nos livros O céu e o inferno e A obsessão, de Allan 

Kardec. A obsessão é uma coletânea de textos do fun-

dador do espiritismo. Trata de espíritos obsessores e 

perturbadores e das formas que a Sociedade Parisiense 

de Estudos Espíritas e outras sociedades espíritas da 
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época (anos 1850 e 1860) se organizaram para tentar 

resolver estes problemas. Como costuma acontecer no 

movimento espírita, este livro ficou injustamente em 

uma espécie de limbo porque o organizador da Federa-

ção Espírita Belga resolveu publicar junto à obra uma 

comunicação atribuída ao próprio Kardec, referendan-

do o livro. Em vez de os críticos se aterem ao conteúdo 

do livro, destacaram esta comunicação e levantaram 

questionamentos sobre sua autenticidade. O que pou-

cos parecem ter observado é que o livro não é mediú-

nico, mas um documento histórico e doutrinário, uma 

vez que é composto de textos da Revista espírita e de 

outras publicações de Allan Kardec. 

Um caso importante para a origem da doutrinação 

é O espírito de Castelnaudary, publicado na Revista es-

pírita e em O céu e o inferno. Neste caso específico, 

vê-se um espírito com imensa dificuldade de entender 

sua condição de desencarnado e o que se passa ao seu 

redor. Continua acreditando que está encarnado e que 

reside no mesmo lugar em que desencarnou há muitos 

anos. Guarda ainda o ódio da esposa e do irmão que o 

traíram. Entende que as pessoas que agora residem em 

sua casa e todos os que foram chamados para exorcizá-

-lo são invasores. Ele se apresenta ainda ligado à arma 



Conversando com os Espíritos

23  

com a que assassinou seus familiares e sua roupa pe-

rispiritual ainda apresenta manchas de sangue, o que 

sugere que a memória e os sentimentos conturbados 

do assassinato continuam presentes e influentes.

Kardec reproduz os atendimentos que, à época, se 

davam intermediados pela psicografia e não pela psi-

cofonia, como geralmente se faz hoje. 

Uma das primeiras descobertas de Allan Kardec 

com relação aos espíritos comunicantes é que muitos 

espíritos inferiores não compreendiam a situação em 

que se encontravam. Alguns não entendiam que ha-

viam desencarnado, outros desconfiavam das pessoas 

que percebiam por serem considerados assombrações 

ou demônios.

Ante esta situação, Kardec foi orientado a instruir 

estes espíritos sobre o mundo espiritual, obtendo bons 

resultados.

Posteriormente, Kardec iria entrar em contato com 

espíritos obsessores, definidos como aqueles que exer-

cem uma influência maléfica sobre as pessoas. Sua mo-

tivação é variada. Pode ir da simples perversão (prazer 

com o sofrimento alheio), passando pela identificação 

com o obsediado (similitude de gostos e prazeres) até 

os laços de ódio, que podem ser pessoais ou por razões 



Conversando com os Espíritos

24  

genéricas (como o ódio racial, o ódio religioso, o ódio 

político etc.)

Quando dizemos que os obsessores exercem uma 

influência maléfica sobre as pessoas, necessitamos fa-

zer algumas ressalvas. A influência direta se dá men-

te a mente. Para que isso ocorra, é necessária alguma 

ressonância entre obsessor e obsediado. Uma pessoa 

que não gosta de determinado tipo de assunto tende a 

encerrar o diálogo rapidamente por se sentir incomo-

dada. Com a influência mental não é muito diferente; 

um obsessor precisa que sua contraparte acolha seus 

pensamentos, sensações e emoções, e que não consiga 

desligar-se delas para que sua influência se consolide.

Os obsessores, se não gostam de uma determina-

da pessoa, podem influenciar seus familiares, colegas 

de trabalho, amigos e quem quer que seja que, do seu 

meio de relação, aceite sua influência com o objetivo 

de perturbar sua vítima.

Nas obsessões coletivas, uma casa espírita, uma fa-

mília inteira, um grupo ou equipe de pessoas, em fun-

ção do que fazem , podem ser objeto dos desafetos do 

mundo espiritual. 

Como se pode ver, um fenômeno complexo como 

a obsessão não pode ser abordado apenas de forma 
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intelectual. Há mágoas, emoções, perturbações emo-

cionais, não raro dos dois lados. Além do mais, não é 

muito normal que uma pessoa, encarnada ou desen-

carnada, abandone sua família e seus afetos para de-

dicar-se a uma vingança ou perseguição. Não deixa de 

ser um comportamento que tem por base um transtor-

no mental.

Uma vez apresentados estes fenômenos espirituais, 

pergunta-se: será que os espíritas não estariam apenas 

mudando os nomes da crença cristã-católica ou cristã-

-evangélica dos endemoniados?

Obsessão e demonismo

A ideia do exorcismo, apesar de atávica e muito pre-

sente na nossa cultura, é muito diferenciada da prática 

espírita da desobsessão.

Inicialmente, o demônio, como visto pelos cristãos 

católicos e evangélicos, é um ser sobrenatural, devota-

do ao mal. Os espíritos obsessores não. Eles são pesso-

as, alguns frios, outros cheios de ódio, outros frágeis. 

São humanos, ou seja, trazem em seu interior a luta 

entre os impulsos, desejos, crenças e hábitos contra os 

imperativos éticos da consciência.

Não sou expert em exorcismos, mas o que se lê e vê 

nos filmes é a tentativa de afastar o demônio de suas 
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vítimas. Na obsessão, tem-se uma relação interpessoal. 

Como o demônio é visto como “todo mal”, é algo a 

se evitar ou se confrontar com o apoio de Deus ou de 

seus enviados. O mito do demonismo tem por base um 

confronto entre bem e mal.

A desobsessão, não é assim. Como pessoa, o obses-

sor tem suas razões para fazer o que faz. Normalmente, 

as razões são racionalismos, ou seja, explicações falsas, 

construídas para que ele não se sinta desconfortável 

com o que está fazendo. Contudo, como são constru-

ções intelectuais, no fundo ele sente que há algo er-

rado. E se ele der voz às suas inseguranças, entra em 

conflito íntimo.

De ordinário, os espíritos que nos visitam viven-

ciam este conflito interior.




